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R
io — A fila do desempre-
go no país contava com
14,048 milhões de pes-
soas no trimestre encer-

rado em abril de 2017, segundo
a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua), divulgada on-
tem pelo IBGE. O desempenho
significa que há mais 2,636 mi-
lhões de desempregados em rela-
ção a um ano antes, o equivalen-
te a um aumento de 23,1%. Ao
mesmo tempo, o total de ocupa-
dos recuou 1,5% no período de
um ano, o equivalente ao fecha-
mento de 1,395 milhão de pos-
tos. Como consequência, a taxa
de desemprego passou de 11,2%
no trimestre até abril de 2016
para 13,6% no trimestre até
abril de 2017, a mais alta para

esse período do ano já apurada
na série histórica da pesquisa,
iniciada em 2012.

Em um trimestre, o país ga-
nhou mais 1,127 milhão de de-
sempregados, enquanto viu fe-
char 615 mil postos. Também
houve eliminação de 572 mil va-
gas com carteira assinada. A
construção civil demitiu 646 mil
trabalhadores no período de um
ano. O total de desocupados na
atividade encolheu 8,7% no tri-

mestre findo em abril de 2017
ante igual intervalo de 2016. Já
o comércio dispensou 174 mil
empregados no trimestre encer-
rado em abril ante igual período
de 2016. Também a indústria
cortou 220 mil no período de um
ano. O total de ocupados na ati-
vidade encolheu 1,9% no trimes-
tre findo em abril de 2017 ante o
mesmo período de 2016. Mas
houve melhora em relação ao tri-
mestre anterior, encerrado em
janeiro. A indústria contratou
204 mil pessoas, alta de 1,8% no
contingente em um trimestre.

“É o primeiro resultado positi-
vo após três anos sem aumento
do contingente de ocupados na in-
dústria. O setor perdeu 1,8 milhão
de trabalhadores em dois anos e
agora começa a apresentar sinais
de recuperação. Acho, porém, que
temos que ser cautelosos. Não é
um trimestre consolidado. É im-
portante aguardar o segundo tri-
mestre para ver se esse cresci-
mento é só um soluço ou um movi-
mento consolidado”, frisou Cimar
Azeredo, coordenador de Traba-
lho e Rendimento do IBGE.
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Aumentou o desemprego de
10,8% para 11,3% da População
Economicamente Ativa (PEA)
entre março e abril de 2017,
após seis meses de “relativa es-
tabilidade”, revelou a Pesquisa
de Emprego e Desemprego da
Região Metropolitana de Porto
Alegre (PED-RMPA) apresenta-
da ontem na Fundação de Eco-
nomia e Estatística (FEE). Os
desempregados foram estima-
dos em 203 mil, 6 mil a mais em
relação ao mês anterior.

A RMPA e o RS são como
“sentinelas” no mercado de tra-
balho. “O que ocorre nessa área
é basicamente o que ocorrerá
três meses depois em outras re-
giões metropolitanas do país”,
disse a Coordenadora Nacional
do Sistema PED, Lúcia Garcia.
“Essa constatação é preocupan-
te. Tínhamos a expectativa de
estabilidade na taxa, mas essa
piora coloca não só o Estado,
mas o país também em um mo-
mento de grande dificuldade.”

São Paulo — As vendas dos su-
permercados cresceram 6,27%
em termos reais (descontada a
inflação) em abril deste ano na
comparação com igual mês de
2016, informou a Associação
Brasileira de Supermercados
(Abras). No acumulado dos pri-
meiros quatro meses do ano, o
setor acumula expansão real de
0,5% nas vendas. O presidente
da Abras, João Sanzovo Neto,
avaliou que os dados indicam
“leva sinal de crescimento”. O
resultado era esperado em fun-
ção do efeito calendário. As ven-
das de Páscoa se concentraram
em abril e, em 2016, em março.
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Brasília — O fluxo cambial
do ano até 26 de maio ficou posi-
tivo em 11,08 bilhões de dólares,
informou ontem o Banco Cen-
tral. Em igual período de 2016, o
resultado era negativo em 7,92
bilhões. A retirada de dólares pe-
lo canal financeiro neste ano até
o dia 26 foi de 13,967 bilhões de
dólares. O resultado é fruto de
entradas de 206,366 bilhões e de
envios no total de 220,333 bi-
lhões de dólares. No comércio
exterior, o saldo anual acumula-
do ficou positivo em 25,76 bi-
lhões, com importações de
53,022 bilhões e exportações de
78,790 bilhões de dólares.


